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O Crédit Commercial de 
France (CCF) fechou, no 
dia 8 deste mês, uma ope-
ração que pode significar 
ao sistema financeiro inter-
nacional a abertura de no-
vos caminhos para o trata-
mento da problemática 
questão da dívida externa 
dos países do Terceiro 
Mundo. Com  uma carteira 
de créditos duvidosos junto 
aos países em desenvolvi-
mento da ordem de US$ 1,5 
bilhão, o banco francês lan-
çou mão de uma fórmula 
que, num primeiro momen-
to, irá valer-lhe a redução 
em US$ 500 milhões do "ex-
posure" junto aos devedo-
res. 

Depois de encerrar 1988 
com crescimento de 30% 
em seu lucro líquido — que 
totalizou US$ 82 milhões —
e aumentar suas provisões 
contra devedores duvido-
sos para 58% de seus crédi-
tos, o CCF montou uma 
operação que até o final 
deste ano, ou começo do 
próximo, retirará de seus 
livros cerca de US$ 1 bi-
lhão, ou dois terços de seus 
créditos com o Terceiro 
Mundo. Em "press relea-
se" distribuído à imprensa 
européia há duas semanas,  

a instituição informava ter 
vendido à Financial Over-
seas Holdings Finov —
uma "trust company" con-
trolada pelo Royal Bank of 
Scotland — US$ 500 milhões 
de seus créditos relativos 
às dívidas da Argentina, 
México, Filipinas, Iugoslá-
via, Nigéria e Panamá. 

Esses títulos foram ad-
quiridos pela Finov por 
46% de seu valor de face, 
ou seja, a companhia de-
sembolsou apenas US$ 230 
milhões por créditos que 
valem US$ 500 milhões. Se 
fosse negociada no merca-
do secundário, dificilmente 
esta carteira alcançaria tal 
valor, estima o banco fran-
cês. Em contrapartida, a 
Finov emitiu US$ 500 mi-
lhões em "euronotes" que 
foram totalmente adquiri-
dos pelo CCF. Esses títulos 
têm prazo para resgate de 
25 anos e rendem juros va-
riáveis que deverão asse-
gurar ao CCF retorno em 
juros de no mínimo 50% da 
Libor — taxa interbancária 
de Londres. 

Admitindo tratar-se de 
uma complexa operação, e 
mesmo lembrando que fór-
mula semelhante foi utili-
zada pelo Morgan Gua-
ranty no ano passado — no 
caso estavam envolvidos 
apenas créditos que o ban- 

co tinha junto ao México —
Charles de Croisset, vice-
presidente executivo da 
matriz francesa do CCF, 
diz considerar esse meca-
nismo uma "inovação". 
Falando a jornalistas na 
quarta-feira em São Paulo, 
Croisset defendeu a origi-
nalidade do negócio pelo f a-
to de os créditos não ter si-
do vendidos no mercado se-
cundário e sim a uma com-
panhia financeira. 

"A finalidade da opera-
ção foi melhorar aos acio-
nistas do banco a visibilida-
de dos lucros futuros da 
instituição", afirmou 
Croisset. Em outras pala-
vras, o CCF substituiu em 
seus balanços créditos du-
vidosos por créditos "ga-
rantidos", o que deve ele-
var o valor das suas ações 
na medida em que elimi-
nam a necessidade de a ins-
tituição fazer novas provi-
sões. 

Se para o banco credor 
tal fórmula representa 
uma "limpeza" contábil, o 
banqueiro considera que 
todo o sistema financeiro 
levará vantagem com a im-
plementação deste meca- 

nismo ou similares que ve-
nham a ser adotados futu-
ramente. "Ao mesmo tem-
po que traz maior tranqüili-
dade para a administração 
da contabilidade dos ban-
cos credores, esse meca-
nismo cria um clima mais 
favorável a que credores e 
devedores discutam solu-
ções para a dívida externa. 
Em suma, teria o efeito de 
uma `detentw, conclui o 
banqueiro. 

A SUBSIDIÁRIA 
A visita de Croisset ao 

Brasil, que está acompa-
nhado de outro vice-
presidente do CCF, Rene 
de la Serre, deve-se ao fato 
de a subsidiária brasileira 
do banco ter conseguido au-
torização formal do Banco 
Central para operar como 
banco múltiplo. Ambos dis-
cutem com os executivos 
da subsidiária a estratégia 
para a abertura das cartei-
ras de banco comercial e 
crédito imobiliário no mer-
cado brasileiro, além da de 
banco de investimento em 
que já vinha operando, pas-
sando a se chamar banco 
Crédit Commercial de 
France S.A. 


